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Resenha biográfica 

  

Luis Tranquilino de Lima nasceu em Timbaúba dos Mocós, Pernambuco no dia 

25 de Maio de 1932. Desde a juventude trabalhou na agricultura junto com sua família. 

Em 1948, mudou-se para Recife e lá passou a atuar como pedreiro. No mesmo ano foi 

para o Rio de Janeiro desempenhar atividades no mesmo ramo. 

 Foi no Rio de Janeiro, em 1956, surgiram os primeiros sintomas da hanseníase. 

Após um corte no pé, sentiu-se mal e decidiu, portanto, fazer alguns exames na Cruz 

Vermelha. No entanto, mesmo tendo começado tomar remédios contra a hanseníase, o 

depoente não foi esclarecido acerca da doença que o afligia.  

 Com o tempo, mesmo sendo medicado, o estado de saúde agravou-se e ele foi 

perdendo gradativamente a visão. Dessa forma, o depoente teve que ir até João Pessoa, 

na Colônia Getúlio Vargas, para operar a vista. Nesse período conseguiu sua 

aposentadoria por invalidez.  

Quando melhorou sua visão, seu Luis continuou em João Pessoa trabalhando 

como agricultor.  Porém, quando a medicação que tomava acabou, foi até o Hospital Santa 

Isabel realizar mais exames para obter o diagnóstico preciso de hanseníase. Após esse 

diagnóstico, o Dr. Humberto Cartaxo internou-o na Colônia Getúlio Vargas, em Bayeux, 

Paraíba, no ano de 1960.  

Na Colônia Getúlio Vargas, o depoente trabalhou como vigia da mata. Luis 

Tranquilino adaptou-se totalmente ao cotidiano da colônia, local onde mora até hoje. 

Devido à doença, o depoente se aproximou muito da religião espírita, chegando até 

mesmo ser Presidente da Federação Espírita. Atualmente compõe poemas e os declama 

aos seus companheiros da colônia e aos visitantes.   



     

4 

    

 

Sumário 

 

Fita 1 – Lado A 

 

Data e local de nascimento; lembranças da família e do trabalho como agricultor; a ida a 

trabalho para Recife e para o Rio de Janeiro em 1948; sobre o aparecimento da doença 

aos 35 anos de idade quando ainda estava no Rio de Janeiro; o trabalho como pedreiro; o 

exame no Hospital da Cruz Vermelha que diagnosticou hanseníase; o uso de 

medicamentos como a Sulfona e sua aposentadoria; relatos sobre suas cinco esposas, o 

preventório Eunice Weaver e os filhos adotados; a ida para a Paraíba e para a Colônia 

Getúlio Vargas em 1958; o trabalho como vigia da colônia; sobre as Comissões de Alta 

e a recusa em deixar a colônia; a respeito da vida dentro da colônia e as reações 

provocadas pela doença; o uso do medicamento Lamprem; sobre as atividades sociais e 

culturais dentro da colônia, como bailes e cinema; a morte de membros da família, sua 

ligação com o espiritismo e o preconceito em torna da hanseníase. 

 

Fita 1 - Lado B 

 

A respeito do estudo sobre espiritismo, de suas poesias e os casamentos realizados dentro 

da colônia; sua opinião sobre a cura da hanseníase; comentários sobre a maçonaria e seu 

poema para as mães; relatos de alguns pacientes e sobre a cadeia que existia na colônia; 

a alimentação e lembranças dos médicos Humberto Cartaxo e João de Brito e o 

desentendimento com antigos diretores da colônia. 



     

5 

    

 

Projeto de pesquisa – Memória e história da hanseníase no Brasil através de seus 

depoentes (1960-2000)  

 

Entrevistado –  Luis Tranquilino de Lima (LL)  

 

Entrevistadora – Laurinda Rosa Maciel (LM) 

 

Data: 05/08/2003 

 

Fita 1 – Lado A 

 

LM: Projeto Memória e História da Hanseníase no Brasil através de seus depoentes, hoje 

é dia quatro de agosto de 2003, nós vamos entrevistar o senhor Luis Tranquilino de Lima. 

Essa é a fita número um e eu sou Laurinda Maciel e nós estamos aqui na Colônia Getúlio 

Vargas. Seo Tranquilino eu queria começar a nossa conversa e que a gente começasse 

assim um pouquinho do começo mesmo, que o senhor dissesse o seu nome todo, onde e 

quando o senhor nasceu, o nome dos seus pais, se o senhor tem irmãos, e me contasse 

algumas coisas assim das suas lembranças de infância, da primeira infância.  

 

LL: Eu sou pernambucano.  

 

LM: Nasceu  em que lugar de Pernambuco? 

 

LL: Eu nasci em Timbaúba dos Mocós? 

 

LM: Timbaúba dos Mocós? Interior? 

 

LL: É interior. 

 

LM: E quando que foi que o senhor nasceu? O senhor pode falar, pode ficar à vontade. 

 

LL: Eu nasci no dia 20 .... 25 de maio de 1932, fui agricultor, quando eu cheguei a idade 

maior... 

 

LM: O senhor tem irmãos?  

 

LL: Tenho, tenho três, uma que mora em Juripiranga, pertinho uma cidade aí. 

 

LM: Aqui na Paraíba mesmo? 

 

LL: É. Outro porque... porque antigamente a cidade era Serrinha. Aí depois botaram dois 

nomes, porque é dividido Paraíba e Pernambuco. A divisa passa mesmo no centro, do 

lado de cá é Juripiranga, e do outro lado é Ipiranga.  

 

LM: Está certo. 

 

LL: Então ele mora... mora um em Juripiranga e o outro mora numa cidadezinha perto 

também, chama Camutanga. 
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LM: Certo. Então são esses... 

 

LL: E o mais novo mora no Rio de Janeiro. 

 

LM: Ah, está bom então são quatro filhos?  

 

LL: É, quatro irmãos. 

 

LM: Quatro irmãos, exatamente. E o senhor era agricultor lá na sua cidade? 

 

LL: Eu fui agricultor há muitos anos. Muitos, muitos anos. Só em 1948 aí foi quando eu 

deixei a agricultura  e peguei  trabalho no Recife, peguei trabalho como pedreiro.  

 

LM: Foi trabalhar no Recife? 

 

LL: Fui sim, e depois do Recife aí me deu... eu tinha vontade de conhecer o Rio de Janeiro. 

Aí me deu vontade de ir, aí quando foi em [19]48, em novembro de [19]48 eu fui para o 

Rio, foi a primeira viagem. 

 

LM: É mesmo?  

 

LL: Foi. 

 

LM: Ah! E que tal o Rio de Janeiro? 

 

LL: Muito bom! Olha, eu não me esqueço do Rio de Janeiro...  

 

LM: Ah, é? 

 

LL: Eu não me esqueço não, porque... eu gostava tanto, tanto do Rio de Janeiro que ainda 

sonho, ainda sonho morar no Rio de Janeiro. 

 

LM: É, mas isso o senhor pode fazer. 

 

LL: Quando eu tive na Colônia de Curupaiti, que eu estive lá duas vezes. Eu trabalhava, 

não é? Eu já estava aqui internado, aí pedi uma licença sem tempo e fui para o Rio. 

 

LM: Certo. 

 

LL: Cheguei lá, peguei trabalho de servente de pedreiro, mas já aposentado. Não podia 

mais assinar carteira e então.... então foi quando a hanseníase começou, começou a me 

castigar. 

 

LM: Pois é, isso é que eu queria que o senhor contasse para gente com detalhes, como foi 

que o senhor veio parar aqui na Colônia Getúlio Vargas? 

 

LL: Eu vim parar aqui na Colônia.... olhe eu, eu... 

 

LM: Quando foi que a hanseníase entrou na vida? 
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LL: Entrou na minha vida no ano de 1956. 

 

LM: Em [19]56, o senhor estava com quantos anos, seu Tranquilino? 

 

LL: 56... eu estava com eu estava com 35 anos, por aí assim. 

 

LM: Nossa! Porque o senhor acha que o senhor adquiriu a doença? 

 

LL: Olhe, eu trabalhava em construção, aí quando foi uma tarde eu estava trabalhando 

numa fundação quando a... 

 

LM: O senhor estava aqui no Recife... Lá no Recife? 

 

LL: Eu estava lá no Rio.  

 

LM: Ah, o senhor estava já no Rio de Janeiro. 

 

LL: Estava, eu estava no Rio de Janeiro. 

 

LM: Então o senhor foi em [19]48 e ficou? 

 

LL: Foi, e fiquei. Eu passava um ano lá, passava 14 meses, voltava para visitar família, 

nesse tempo eu tinha meu pai, mais mãe e minhas irmãs aí ia de novo, sei que eu dei 13 

viagens no Rio de Janeiro trabalhando e estou com seis viagens visitando. 

 

LM: Então nesse período que o senhor estava trabalhando lá é que doença apareceu? 

 

LL: Foi. 

 

LM: Como que foi que o senhor descobriu? 

 

LL: Uma tarde, eu trabalhando numa fundação, terreno molhado, eu descalço aí eu pisei 

num vidro, nesse pé aqui aí cortou... 

 

LM: Com o pé esquerdo? 

 

LL: Sim, deu um corte no pé. Também eu fui para o SAMDU...  

 

LM: O Sandu era como se fosse o INPS da época, não é?  

 

LL: Era, era sim. Aí eu fiquei, eu fiquei fazendo tratamento.... também sarou logo, mas 

quando sarou  aí ficou sentindo, eu sentindo aquela dormência.  

 

LM: No pé? 

 

LL: Sim, que eu podia pisar até numa brasa, não sentia não, não sentia nada eu dizia até 

o esporão e por aí começou, por aí começou aí em [19]54, em dezembro  de [19]54 eu 

vim assistir o casamento de um irmão meu que mora lá, que tinha mandado dinheiro para 

ele, ir para lá também a primeira vez modo trabalhar, modo de se casar. Aí eu vim assistir  

o casamento dele em dezembro de [19]56 não, foi em dezembro de [19]56, aí eu já 



     

8 

 

sentindo, não é? Eu trabalhando naquelas construções, naqueles arranha céus, não é? Não 

sentia nada, eu trabalhava não sentia nada, não sentia nervoso nenhum, mas depois eu 

comecei sentir, senti medo, senti medo de estar lá em cima daquelas lajes, aquele 

nervoso... 

 

LM: Aquilo começou a te dar um certo pânico. 

 

LL: Eu digo: ‘- Eu não estou bom, não’. Aí quando foi em dezembro, eu vim assistir o 

casamento do meu irmão, passei 15 dias e voltei, aí voltei e peguei trabalho na mesma 

companhia, assinei carteira de novo, aí comecei sentindo mais coisa, mais coisa eu digo: 

‘- Sabe de uma coisa? Eu tenha que fazer exame para saber o que é que eu tenho’. Aí foi, 

eu fiz exame, o primeiro exame que eu fiz foi lá na Cruz Vermelha. 

 

LM: Ali na Praça da Cruz Vermelha? 

 

LL: Sim, foi ali. Até com o médico, até ele é até paraibano, o nome dele Dr. Olavo Lira. 

Aí depois fiz exame com outro daqui de Mogeiro, chamado Dr. Avelino. Aí foi o Dr. 

Avelino que me deu, que me deu muito medicamento.  

 

LM: Lá no Rio de Janeiro, não é?  

 

LL: Lá no Rio de Janeiro. 

 

LM: Mas ele lhe deu medicamento para quê? 

 

LL: Porque ele já...porque ele conheceu..... perguntava o que era... 

 

LM: Não, mais aí ele conheceu que o senhor estava com hanseníase. 

 

LL: Que eu estava com hanseníase. 

 

LM: Ah, está bom! 

 

LL: Foi sim. Aí ele me deu muita sulfa, uns comprimidos com nome de sulfa. 

 

LM: Ele já lhe deu sulfa. 

 

LL: Foi sim. Aí de vez em quando eu ia, de vez em quando eu ia falar com ele, mas depois 

eu comecei a melhorar, eu estava sofrendo muito da vista, aí eu fui e pedi para vir operar 

a vista aqui em João Pessoa, aí eles me deram, não é? Que eu já estava... 

 

LM: E o senhor continuou a trabalhar normalmente na construção civil? 

 

LL: Não, não trabalho mais não. 

 

LM: O senhor se aposentou? 

 

LL: Me aposentei. 

 

LM: Por que? Por invalidez? 
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LL: Aposentei-me por invalidez.  

 

LM: Ah tá, então tão logo o senhor descobriu a doença, o senhor conseguiu a 

aposentadoria? 

 

LL: Foi eu consegui logo, lá mesmo no Rio de Janeiro. Lá mesmo, aí quando eu vim 

quando eu pedi para vir operar a vista aqui aí eu trouxe muito medicamento, quando eu 

cheguei aqui eu operei a vista e peguei a tomar medicamento e para mim eu estava bom 

já, aí acabou o medicamento, aí eu já estava morando em Itabaiana, uma cidade que tem 

umas dez léguas daqui para lá, aí eu já estava trabalhando na agricultura.  

 

LM: O senhor voltou para a agricultura? 

 

LL: Foi, voltei para a agricultura. Dois anos eu não sentia nada, aí depois de dois anos 

também acabou o medicamento, não é?  

 

LM: Ou seja, aqui na Paraíba não se tinha o medicamento, tinha lá no Rio de Janeiro, mas 

aqui não. 

 

LL: Era no Rio de Janeiro, aqui não tinha. Aí acabou o medicamento, não é? Eu digo: ‘E 

agora?’. Aí eu vim, fiz exame aqui na saúde aqui e voltei para o Rio de Janeiro para pegar 

medicamento. 

 

LM: Ah, está bom! Ainda passei ainda 4 meses no Rio de Janeiro, quando vim aí trouxe 

muito medicamento... e comecei a tomar e aí depois eu disse, sabe de uma coisa? Esse 

tratamento vai ser muito comprido e eu vou procurar... porque eu era muito extravagante, 

eu além de trabalhar, eu farreava demais.  

 

LM: O senhor não casou, não teve filhos não? 

 

LL: Eu casei, mas não tive... mas não houve filho não. 

 

LM: Ah, tá. 

 

LL: Casei e não passei nem um ano com uma mulher.  

 

LM: Eta, ferro! 

 

LL: De lá para cá ainda morei com cinco, mas nenhum deu certo. 

 

LM: O senhor não é nada “ tranquilo”..... 

 

LL: É. 

 

LM: Na vida amorosa (risos). 

  

LL: Aí depois, ainda morei com cinco, mas nenhuma deu certo. Aqui mesmo, eu morei 

com duas. 
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LM: Aqui na Colônia? 

 

LL: Sim, mas não deu certo de jeito nenhum. Deixei para lá, deixei para lá, não é? Eu 

digo, sabe de uma coisa hoje eu vou, eu vou procurar uma pessoa de modo de eu me doar 

a essa pessoa, eu já tinha quebrado muito a cabeça com mulher...  

 

LM: Isso o senhor estava com que idade? 

 

LL: Eu já estava com...  

 

LM: Uns 40. 

 

LL: Acho que já estava com uns 40. Aí chegou, chegou uma família que morava lá na 

cidade de Belém, depois de Guarabira. Aí primeiro veio a dona da casa, doente aí se 

internou aqui. Aí depois trouxe os filhos, os filhos ficaram internados lá no Educandário 

lá embaixo. 

 

LM: Sei, Educandário Eunice Weaver. 

 

LL: Aí depois... 

 

LM: Onde era o preventório, não é?  

 

LL: É, aí, tinha..... a menina eram duas irmã e dois irmão e vinha tudo criança. Aí a 

menina mais velha é a que mora aí, eu tenha ela como filha toda vida ela foi muito apegada 

comigo, toda a vida foi muito apegada comigo... e quando eu ia pra o banco ela pedia 

modo de ir comigo, eu dizia: ‘Você está muito pequenininha ainda.’ Às vezes eu viajava, 

ia para Recife, ela pedia: ‘Deixa eu ir mais o senhor?’. ‘Deixa você crescer’. Aí depois eu 

disse: ‘Sabe de uma coisa eu vou falar com a sua mãe, eu perguntei me diz uma coisa 

Cristina, você acredita em mim?’ Era criança ainda, muito criança, tinha uns dez anos. 

Eu disse: ‘Olha eu vou falar com sua mãe de noite, eu vou falar com sua mãe de noite e 

vou falar para a sua mãe o que eu estou falando com você agora, eu quero ser seu pai, eu 

quero depender de mim a você, é isso que eu quero, não é? E assim foi feito. 

 

LM: Ela é como sua filha hoje? 

 

LL: É, é como uma filha minha. 

 

LM: A filha que o senhor não teve. 

 

LL: É sim. Eu toda vida que eu tenho dois filhos, sou pai de dois filhos. Um mora no Rio 

de Janeiro, esse é solteiro e mora um em São Paulo, casado. Lá foram serviram o exército, 

ficaram para lá... também eu não procurei mais, nem eles me procuraram. Aí eu tenho 

essa menina, eu crio essa menina, ainda dependo com ela, ainda do mesmo jeito não é?  

 

LM: Sei, mas Seo Tranquilino vamos voltar aqui um pouquinho para história da sua... do 

seu encontro assim com a doença, não é? Então, o senhor ficou doente no Rio de Janeiro. 

 

LL: Foi sim. 
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LM: Tomou a medicação, veio para cá depois a medicação acabou, o senhor fez o quê? 

 

LL: Foi. 

 

LM: O senhor voltou para o Rio. 

 

LL: Eu voltei para o Rio. 

 

LM: Pegou mais medicação... 

 

LL: Para pegar... Passei quatro meses ainda, aí a saúde me deu muito, muito, muita sulfa, 

me deu muita injeção aí eu voltei. 

 

LM: Aí o senhor voltou aqui para  a Paraíba? 

 

LL: Voltei para Paraíba... 

 

LM: Voltou a trabalhar na roça? 

 

LL: Foi, eu trabalhava... 

 

LM:  Na agricultura? 

 

LL: Eu morava num lugar... num sítio chamado Maracaípe, lá pertinho da cidade de 

Itabaiana. Aí depois, não é? Com uns dois anos eu comecei, aí acabou o medicamento... 

acabou o medicamento eu disse: ‘Sabe de uma coisa? Eu vou fazer exame em João 

Pessoa’. Primeiro eu procurei um médico, um médico dermatologista lá em Itabaiana 

mesmo num sábado de tarde que a consulta dele era de graça, sabe? Chamava Dr. 

Everaldo. Aí eu fui, não é? Eu já estava bom da vista, já tinha feito operação na vista, aí 

ele disse: ‘Olhe, eu vou fazer o seu exame mas eu vou mandar chamar o doutor Antônio 

Santiago...’ Que era o prefeito de Itabaiana, que ele também é médico de pele ‘Modo de 

fazer os seus exames (inaudível)’. Eu digo: ‘Está bem, aí mandaram chamar, ele mandou 

chamar o Dr. Santiago ele veio aí fizeram o exame certo, não é? Mas não estava bem 

positivo é, não estava bem, bem positivo. 

 

LM: O senhor devia estar com uma quantidade muito pequena de bacilo. 

 

LL: Aí foi quando ele disse: ‘ - Olhe...’ Fizeram uma carta desse tamanho e disse: ‘ - Você 

amanhã você vai para João Pessoa..... segunda-feira você vai para João Pessoa, vai lá para 

você sabe aonde é João Machado?’ Eu disse: ‘ – Sei’, ‘ - Vai lá  você procure o Centro 

de Saúde e entregue, entregue esse envelope a Dr. Perázio’. 

 

LM: Perázio? 

 

LL: Era, ele era dermatologista também eu disse... 

 

LM: O senhor lembra o primeiro nome dele, não? 

 

LL: Não, não me lembro não. 
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LM: Tá. 

 

LL: Aí eu disse: ‘ - Na segunda feira eu não posso ir porque eu negocio, eu negocio com 

a farinha na feira de Itabaiana’. 

 

LM: O senhor ia vender a sua produção isso, na feira.  

 

LL: ‘ - Eu vou na quarta-feira’. Ele disse: ‘ - Então vai na quarta-feira’. Quando foi na 

quarta-feira  eu vim, cheguei muito cedo aí fui lá para saúde, que era lá na João Machado. 

Aí quando o Dr. Perázio chegou eu entreguei a carta a ele, ele leu aí mandou fazer, 

mandou um bioquímico fazer exame.  

 

LM: A baciloscopia? 

 

LL: Sim, aí fizeram exame no nasal.  

 

LM: Isso. 

 

LL: Tiraram um pedacinho de pele daqui... 

 

LM: Do rosto?   

 

LL: E botava um vidro de água quente, outro de água fria.  

 

LM: Para ver a sua sensibilidade. 

 

LL: Para ver, sim, mas em quase todo campo que botava, eu sentia.  

 

LM: Ah, que bom.  

 

LL: Em quase todo canto que botava eu sentia, como ainda hoje sinto, aí ele disse.... ele 

disse: ‘ - Seo Luis, você sabe aonde é o Hospital Santa Isabel?’ Eu disse: ‘ – Sei ’. Aí ele 

perguntou: ‘ - Você, você vai ficar aqui uns três dias, você quer ir dormir a donde?’ Eu 

disse: ‘ -  Lá no Hotel Pedro Américo’. ‘ - Está bem, então amanhã você vai lá para o 

Hospital Santa Izabel, para o ambulatório de lá para você fazer.... eu e Dr. Alberto 

Cartaxo...’ Que foi diretor aqui. 

 

LM:  Foi diretor daqui, é. 

 

LL: Naquele tempo. Para fazer um exame séptico.  Eu digo: ‘ - Está bem’. Aí de noite eu 

fui dormir no hotel, quando foi no outro dia eu fui para o Santa Izabel. Aí eles chegaram 

aí ele disse: ‘ - Olha, doutor, o rapaz de Itabaiana que eu falei é esse aí’. Aí fizeram exame 

do mesmo jeito: ‘ – Quente ou frio, nasal, pedacinho de pele’. Aí o Dr. Cartaxo disse: ‘ - 

Mestre, você sabe aonde é Bayeux?’. Eu digo: ‘Eu passo em Bayeux quase todo dia’. ‘ - 

Você conhece lá um hospital chamado Colônia Getúlio Vargas?’ Eu disse: ‘ - Conheço 

não senhor’. Ele disse: ‘ - Quando você... você conhece a venda de Manuel Vitalino?’ Eu 

disse: ‘ – Conheço’. Ele disse: ‘ -  Pois você quando chegar lá você sabe o transporte e 

entre na venda e pergunta a Manuel Vitalino aonde é que fica a Colônia Getúlio Vargas’.  

 

LM: Isso aqui devia ser... 
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LL: ‘ - Que ele lhe ensina direitinho’. Eu disse está certo. 

 

LM: Super despovoado, não é Seo Tranquilino? 

 

LL: Foi. Aí quando foi no outro dia eu vim, aí fiz como ele mandou. Aí o homem disse: 

‘ - Olha, você chega aqui nessa Avenida, quando terminar.... quando terminar a cidade 

você pega uma estrada direitinho vai passar lá, olhe, tem um rio...’ Que é aquele do meio, 

‘ - E tem um prédio, um prédio de primeiro andar que é o Educandário aonde se cria as 

crianças filhos dos doentes”. 

 

LM: Isso. Era o preventório.  

 

LL: ‘ – Então você pega uma ladeira vai sair lá em cima no hospital e com certeza você 

vai encontrar ele lá’. Eu vim quando cheguei aqui ele estava. Aí eu fiquei lá na 

administração, daqui a pouco o administrador que era o seu Gomes disse: ‘ - Doutor, aqui 

o rapaz de Itabaiana...  

 

LM: O administrador era quem, o senhor Gomes? 

 

LL: Era sim ‘ - O rapaz de Itabaiana que o senhor falou ele está aí’. ‘ - Chama ele para 

cá’. Aí me chamaram, aí tinha o bioquímico era seu Fidelis era o que trabalhava com ele.  

 

LM: Fidelis? 

 

LL: Sim, aí mandou seu Fidelis fazer os exames que ele fez do mesmo jeito. 

 

LM: Igualzinho aquele água quente e fria.  

 

LL: Aí depois o doutor perguntou: ‘ - E aí Fidelis  como é que está?’ Aí ele disse: ‘ - 

Doutor  está meio difícil, não é?  Que  pode ser e pode não ser’. Eu perguntei: ‘ - Doutor 

e que doença é essa?’ 

 

LM: Mas lá no Rio de Janeiro não disseram ao senhor que doença era? 

 

LL: Não, disseram nada.  

 

LM: Só lhe deram o remédio e pronto. 

 

LL: Foi, foi. Aí, também o Dr. Cartaxo também não me disse não, não disse não.  

 

LM: Ele mandou o senhor vir para cá sem nem dizer. 

 

LL: Foi sim. Aí ele disse: ‘ - Mestre, você quer vir..... você quer vir se internar lá no 

hospital Colônia, aqui no hospital? Eu disse... ele disse: ‘ - Não é obrigado não, você vem 

se você quiser porque naquele tempo já estava mais... não é? Você vem se você quiser. 

 

LM: Isso foi quando? 

 

LL: Isso foi... 
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LM:  Isso foi em [19]60? 

 

LL: Foi em... espera aí meu Deus...... em [19]60... em [19]58. 

 

LM: Em [19]58? 

 

LL: Em [19]58, foi em [19]58. Aí ele disse: ‘ - Não é obrigado não, você vem se você 

quiser, porque já tem muito posto aí nas cidades, não é?’ Aí eu perguntei: ‘ - Quanto 

tempo para..’ Aí ele disse: ‘ - Você pode ir para casa avisar sua família, seu pai e sua mãe 

que você vem para aqui. Olhe você traga uma roupa de casa porque aqui nós damos roupas 

duas vezes por ano e sapato’. Ele já estava interessado em mim que eu fizesse de modo 

eu trabalhar de vigilância da mata porque ia sair um rapaz de alta para puder eu ficar no 

lugar, ele viu minha forma... 

 

LM: Entendi, porque eram os próprios pacientes que faziam esses serviços na colônia, 

não é?  

 

LL: Era sim, aí viu. Aí disse: ‘ - Você vem se você quiser, não é obrigado, porque já tem 

muito posto já você pode pegar remédio’. Eu perguntei: ‘ - Doutor e a doença, que doença 

é essa?’ 

 

LM: É isso que eu ia perguntar, ele lhe falou que doença era? 

 

LL: Falou, não. 

 

LM: Não falou? 

 

LL: Não falou não, não falou não. Aí eu perguntei ao bioquímico, ao senhor Fidelis que 

ele também não falou não. Aí eu perguntei: ‘ - E eu venho para aqui, eu vou ficar quanto 

tempo aqui?’ Aí o bioquímico disse: ‘ - Com quatro anos você está bonzinho’. Eu disse: 

‘ - Quatro anos!? E que qualidade de doença é essa, quatro anos!?’ Ele disse: ‘ - Olhe, 

aqui tem vindo gente se tratar e passar dez e passar dez anos e recebe alta bonzinho e você 

que não tem... que quem não conhece não sabe que você é doente’. Eu disse: ‘ - Eu venho, 

eu venho amanhã’. Ele disse: ‘ – Não’. Aí o doutor  disse: ‘ - Não, você pode passar dez, 

ou 15, ou 20 dias em casa,  depois você vem’. Eu disse: ‘ - Está certo doutor’. Aí eu tinha 

um serviço para fazer que era fazer farinhada, aí fiz duas farinhadas aí depois vim embora, 

eu vim. Cheguei aqui num dia de segunda-feira até o pessoal: ‘ - Mas o que o tu vai fazer 

lá, tu não tem doença não, mas...’ Eu digo: ‘ - Vocês esperem por mim sentados porque 

se esperar em pé cansa’. Aí eu vim, vim, aí.. ‘ - Mestre você veio?’ Eu disse: ‘ - Vim sim 

senhor’. Aí ele disse: ‘ - Mestre olha você... aqui você tem tudo, aqui você tem 

alimentação boa, tem muito medicamento, mas vai ficar bom logo, roupa você tem duas 

vezes por ano e calçado, não é? E você está disposto a trabalhar de vigia na mata?’ Eu 

disse: ‘ - Vou, disse vou porque eu gosto de trabalhar de vigia ’.  

 

LM: Isso era em 1958? 

 

LL: Em [19]58. 

 

LM: Aí o rapaz saiu de alta... 
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LL: Aí eu assumi... para trabalhar... 

 

LM: E o senhor ficou no lugar dele? 

 

LL: Foi sim, que quando eu tomei medicamento um ano aí houve uma alta aqui. Aí a dona 

Alice....... 

 

LM: Uma comissão de alta. 

 

LL: A dona Alice a esposa do bioquímico disse: ‘ - Tranquilino, peça sua alta que você 

já está bom que o Dr. Cartaxo dá sua alta’ mas eu já estava gostando daqui. Trabalhando 

na mata tudo. Eu tinha...... naquele tempo, olhe tinha doente aqui com dez anos nunca 

tinha tirado licença para ir visitar a família. E eu cheguei em mês de outubro, quando foi 

antevéspera de ano, eu pedi a primeira licença, todo mundo dizia: ‘ -  Ele não vai dar não’. 

Eu digo: ‘ – Vai’. 

 

LM: E deu? 

 

LL: E deu. Quando foi na antevéspera do ano ele entrou eu disse’ - Doutor, eu quero uma 

licença modo d’eu passar o ano novo em casa’. ‘ - Quantos dias você quer, mestre?’ Eu 

disse: ‘ - Eu quero aí seis dias’. Aí me deu seis dias. Disse aí você viaja... Eu digo: ‘ - 

Hoje mesmo eu viajo’. Quando foi de tarde eu viajei, aí ele ficou me dando três licenças 

por ano, ganhei três licenças por ano. Trabalhei seis anos de vigia com ele aqui, graças a 

Deus nunca ele me chamou a atenção por nada. Eu fazia meu serviço certo, agora eu não 

tinha medo... daquele tempo era mata, hoje é capoeira. 

 

LM: Isso. 

 

LL: Mas naquele tempo era mata que começava lá debaixo do Educandário. 

 

LM: Era mata fechada. 

 

LL: Tudo era mata, tudinho aonde é o (inaudível) era tudo mata fechada. E eu dava conta, 

daqui para o rio da bebida, lá para as Sete Voltas, são três quilômetros. A propriedade da 

Colônia vai até lá. 

 

LM: É grande à beça!  

 

LL: É muito grande. 

 

LM: E como é que foi a vida aqui dentro seu Tranquilino? 

 

LL: Aí eu comecei, para mim foi bom. Aí leva, e eu tinha meu pai e minha mãe lá em 

Itabaiana, depois morreu minha mãe, depois morreu meu pai, eu disse: ‘- Eu vou ficar lá 

mesmo na Colônia’. 

 

LM: Então aqui acabou sendo a sua família...  

 

LL: Foi sim. 
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LM: Constituída a sua família.  

 

LL: Aí eu fiquei aqui, depois eu aí tive outra reação. Eu trabalhava que nem bicho, 

trabalhava de vigia e trabalhava na agricultura aqui. 

 

LM: Sei. 

 

LL: Aí começou a reação, reação que chama de surto que é caroço e dor nas juntas,  nos 

dedos, nas mãos. Graças à Deus porque essa qualidade que deu em mim não é das 

perigosas, não é da que incha a orelha. 

 

LM: Isso. É desse o senhor não tem sequela nenhuma, não é? 

 

LL: Não é da que dá atrofia. 

 

LM: Isso. 

 

LL: Graças a Deus eu não perdi nada, só perdi um pouco do pelo, só. Aí a derradeira 

reação muito grande que eu tive aí a Dra. [Francisca] Estrela [Dantas Maroja] que era 

diretora daqui. 

 

LM: Isso foi quando, o senhor lembra? 

 

LL: Eu não me lembro qual foi o ano eu sei que faz uns 12 anos, ou mais. Dra. Estrela 

era diretora ela disse: ‘ - Olhe Tranquilino você só vai... só teve essa reação, e nunca mais 

você vai ter outra e nunca mais você vai sentir dor’. Aí tinha um medicamento chamado 

lamprem que aqui a gente toma e vai ficando escuro. 

 

LM: Isso. Muda a coloração da pele, é verdade. 

 

LL: Mas depois aí a cor normal volta. 

 

LM: Volta, é, com o tempo volta. 

 

LL: Foi a que me curou, foi a que me curou. Depois o Dr. José Ailton que já era diretor 

daqui depois de Dra. Estrela ele... 

 

LM: Dr. José Ailton de quê? O senhor lembra o sobrenome? 

 

LL: Ele é José Ailton... 

 

LM: Ah, tudo bem, não tem problema não. 

 

LL: É José Ailton. Ele trouxe umas injeção grandes para gente tomar nas nádegas, não é? 

Também para mim foi muito bom. Aí pronto. Até hoje nunca mais tive reação de 

qualidade nenhuma. 

 

LM: Certo. 
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LL: Tive outros problemas de doença, que eu em [19]94 operei a vesícula e operei uma 

úlcera. Já completou 11 anos agora esse mês, mas graças a Deus fiquei bom de tudo isso. 

 

LM: Seu Tranquilino o senhor teve possibilidade de estudar aqui?  

 

LL: Eu estudar não estudei não... 

 

LM: Não estudou não?  

 

LL: Eu não estudei não. 

 

LM: Então, o senhor só trabalhava aqui, não é? 

 

LL: Só trabalhava. 

 

LM: E me diga uma coisa, como é que era a vida social aqui dentro, as pessoas faziam 

festas, namoravam, tinham Natal, tinha Carnaval, Ano novo? 

 

LL: Fazia. Olhe, ali assim tinha uma pracinha, tinha uma pracinha. 

 

LM: Ali perto do... 

 

LL: Aqui tinha rapaz, tinha moça. 

 

LM: Perto do pavilhão masculino, não é?  

 

LL: Sim, sim. Eles namoravam ali de noite. Tinha um cinema ali. 

 

LM: Tinha um cinema? 

stop 

LL: Tinha uma Sinuca, ali tinha um prédio que botaram abaixo e tinha o cinema, era 

cinema bar e Sinuca. Ali a gente divertia muito vinha... o diretor trazia filme bom para 

passar aí para gente assistir.  

 

LM: É? O senhor lembra de algum filme bom que o senhor viu? 

 

LL: Era bom, era sim.  

 

LM: É? 

 

LM: Aí depois... aí depois não me dava mais vontade deu ir para casa, por causa de que 

morreu meu pai, morreu minha mãe, morreu minhas irmãs eu digo: ‘ -  Eu vou ficar aqui 

mesmo’. E depois que eu comecei, faz 18 anos que eu comecei a estudar espiritismo.  

 

LM: Ah, sim.  

 

LL: Não é? E comecei... eu tenho uma ligação muito grande com a Federação Espírita 

Paraibana, de primeiro era... a Sede era lá na lagoa, agora está lá (inaudível) na Gama, lá 

embaixo na torre, mas para mim... eu estou passando uns dias sem ir lá porque eu adoeci 

desse pé. 
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LM: Sei, do pé direito. 

 

LL: Foi, um calo seco que eu mandei a enfermeira cortar, ela cortou aí inflamou. Inflamou 

e criou assim aquele caroço no peito do pé. 

 

LM: Sei.  

 

LL: Aí depois o caroço estourou e ficou estufado, eu ainda não posso ainda andar muito. 

 

LM: Pisar muito bem, não é? Andar muito. 

 

LL: É. 

 

LM: Seu Tranquilino me diga uma coisa, pelo seu relato, pelo que o senhor está falando 

o senhor não é uma pessoa que teve que sofreu muito preconceito por conta da doença. 

 

LL: Não, não preconceito... (risos) 

 

LM: Por que o senhor acha que o senhor não sofreu isso quando tantas outras pessoas 

sentiam? Porque o senhor não teve alguma reação física.  

 

LL: Foi, foi...  

 

LM: Olhando o senhor, o senhor é perfeito.  

 

LL: Pois é. Olha toda a vida eu saía, nunca, nunca eu tinha liberdade... logo que eu 

trabalhava de vigia. 

 

LM: Sei. 

 

LL: Eu tinha liberdade para ir para qualquer campo que eu quisesse nunca ninguém me 

humilhou. Nunca, nunca me humilhou. 

 

LM: Do senhor ter tido lepra, qualquer coisa assim... 

 

LL: Nem Dentro de Barreiro, nem em nenhuma, nem na cidade, nunca ninguém me 

humilhou. 

 

LM: Sei. 

 

LL: Não, nem aqui esse pessoal do (inaudível) nunca me humilharam não. 

 

LM: Está bom. 

 

LL: Graças à Deus, não. E hoje, e hoje entrei para estudar espiritismo, não é? Comecei lá 

na Federação Espírita Paraibana e continuo lá nunca ninguém me humilhou, nunca, 

nunca. 

 

LM: Certo. 
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LL: É. 

 

LM: É, o senhor se impõe pela sua... 

 

LL: Graças a Deus todo mundo me abraça. 

 

LM: ... Pelo seu conhecimento... 

 

LL: Todo mundo gosta  de mim, me ajuda e tudo. 

 

LM: É engraçado, porquê é que o senhor acha que o médico não quis dizer pra o senhor 

que o senhor tinha lepra? 

 

LL: Eu não sei, eu não sei. Eu sei que nem os do Rio de Janeiro disseram e nem os daqui 

disseram. 

 

LM: É, nem os do Rio, nem os daqui. É curioso isso, porque sempre que.... pelo menos o 

que eu tenho visto até agora, é quando se descobria um caso os médicos ficavam... faziam 

um certo alarde e ficavam doidos para internar a pessoa. 

 

LL: Era, aqui era assim. 

 

LM: E no seu caso não foi assim, foi um caso totalmente diferente. 

 

LL: Foi sim, o dr. Cartaxo disse: ‘ - Você vem se quiser, não é obrigado não porque já 

tem muito posto aqui’. Disse: ‘ - Em Itabaiana mesmo tem um posto que dá medicamento, 

mas você vindo é melhor’. Ele interessado, interessado porque esse rapaz ia sair de alta, 

interessado em outra pessoa em forma que nem eu.  

 

LM: Para ficar no lugar dele? 

 

LL: Pra ficar no lugar. 

 

LM: Exatamente, é. 

 

LL: Aí, eu vim. 

 

LM: É. Quanto tempo então... Bom, o senhor já está aqui desde [19]58, desde [19]58. 

 

Fita 1 - Lado B 

 

LM: Isso. 

 

LL: Depois eu vim embora para aqui. 

 

LM: Depois que o senhor veio aqui ficou aqui definitivamente, não é?  

 

LL: Aí fiquei aqui. Aí foi quando eu conheci a doutrina espírita, comecei a estudar 

espiritismo e continuo... 
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LM: E a doutrina espírita tem sido... tem sido assim um alento para o senhor, tem 

mostrado...  

 

LL: Tem sim. 

 

LM:  Coisas que antes o senhor não... 

 

LL: Tem. 

 

LM: Eu trabalhei, trabalhei muitos anos com a dra. Elizabeth, dez anos eu passei sendo 

presidente desse centro espírita que hoje a presidenta é ela.  

 

LL: Certo. 

 

LM: Eu participava na federação e criei... A escolinha de evangelização fui eu quem criei 

aqui de dentro. 

 

LL: O espiritismo teria, seu Tranquilino, uma explicação ou... porquê se tem hanseníase, 

porque as pessoas com hanseníase sofreram tanto ao longo do tempo, é um carma, é uma.. 

não sei o senhor tem alguma coisa assim para dizer sobre essa questão da religião. 

 

LL: Não.  

 

LM: E a doença. 

 

LL: Não. 

 

LM: O senhor acha que tem alguma implicação? 

 

LL:  Não tem não. 

 

LM: Não, não é? 

 

LL: Os espíritas são um pessoal que eles não falam, eles não falam sobre hanseníase, não 

sabem não.  

 

LM: E quer dizer que hoje o senhor faz poemas. 

 

LL: Faço. 

 

LM: O senhor faz poemas e declama? 

 

LL: Faço. 

 

LM: É? O senhor tem algum livro escrito? 

 

LL: Eu nunca estudei... tenho não, tenho não, eu não estudei agora burro eu não sou não. 

(risos) 
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LM: Não, mais eu sei que não. 

 

LL: E não é falta de se estudar ou não que a pessoa é burra ou não 

 

LM: Porque fazer poesias que nem eu faço, não é fácil. 

 

LM: Mas é só ter sensibilidade não é seu Tranquilino. Alguma disciplina um pouco de 

conhecimento e alguma.. inspiração. 

 

LL: Ainda o mês passado. 

 

LM: Ter tempo de olhar a lua. 

 

LL: O mês passado o grupo esperança vieram aqui trouxeram um poeta profissional, um 

grande poeta, Francisco de Oliveira, de Panelas, ele é pernambucano. Ele veio aqui ele 

me abraçou e disse: ‘ - Mas Tranquilino que fim tu levastes, nunca mais te vi, Tranquilino 

também é poeta, ele também declama. Depois ele ficou de vir para gente.. para gente 

trocar idéia e também no dia que ele veio eu não estava, eu não estava, não é? Preparado, 

não é? que eu estava... 

 

LM: Não estava muito inspirado.  

 

LL: Não, não estava muito inspirado aí eu... 

 

LM: Acontece. 

 

LL: Aí ficou para outra ocasião, mas quando as meninas do grupo esperança vêm é o que 

elas pedem logo, para mim declamar . 

 

LM: Para declamar poesia. 

 

LL: Ontem mesmo, ontem mesmo tem um pessoal que são espíritas que eles moram lá 

no Ernani Sata e no conjunto Costa e Silva; de dois em dois meses eles vêm trazer doação 

de feira aqui. Aí vieram ontem, aí veio umas moças que ainda não conheciam isso aqui, 

não me conheciam então os que já me conheciam disseram: ‘ - Tranquilino olhe, essas 

moças querem escutar você declamar’. Tudo bem aí eu declamei umas poesias, acharam 

muito bonito, não é? 

 

LM: Seu Tranquilino, o senhor acompanhou assim casos de pessoas que se casavam aqui 

dentro... 

 

LL: Acompanhei. 

 

LM: Que tinham filhos... 

 

LL: Acompanhei. 

 

LM: É? 
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LL: Hortêncio [Maciel, paciente da mesma colônia que o depoente] mesmo, eu assisti o 

casamento de Hortêncio  aqui. 

 

LM: É? 

 

LL: Foi. Assisti o casamento de Dona Isabel que mora ali... 

 

LM: Perto do seu... 

 

LL: O de Dona Silvinha também... 

 

LM:. Isso era... 

 

LL: A irmã de Hortêncio. 

 

LM: Eram ocasiões assim festivas era... 

 

LL: Era, era. 

 

LM: Tinha bolo, tinha guaraná? 

 

LL: Tinha bolo, tinha galinha, tinha tudo. 

 

LM: Fazia-se um almoço. 

 

LL: Sempre era de noite. Eles casavam de tarde; de noite era o festival. 

 

LM: Casava ali naquela capela mesmo? 

 

LM: Era. 

 

LL: Eu também me casei aqui. 

 

LM: Certo. 

 

LL: Mas não passei nem um ano com uma mulher. 

 

LM: É mesmo? 

 

LL: E ela ainda é viva.  

 

LM: Mas ela era paciente daqui também? 

 

LL: Era e é. 

 

LM: Ah, era? 

 

LL: Ela era muito mais velha do que eu. 

 

LM: Ah, tá. Ela ainda está aqui? 
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LL: Ainda está aqui ainda. Aí depois ela morou com um homem um bocado de ano, faz 

três anos que ele morreu, aí ela mora sozinho.  

 

LM: Certo. Então tá seu Tranquilino, tem alguma coisa assim que o senhor queira falar 

sobre... falar para gente que eu não tenha perguntado... queria que o senhor falasse assim 

um pouquinho se o senhor tiver condição, se bem que o senhor não sofreu assim muito 

estigma, muito preconceito, o senhor acabou de dizer que nunca teve isso, não é?  

 

LL: Nunca tive, nunca ninguém me humilhou.  

 

LM: Porque eu queria... 

 

LL: Não, não. Graças a Deus não.  

 

LM: Porque eu queria ver, perguntar assim como o senhor vê isso ao longo do tempo, 

mas o senhor foi uma pessoa que não teve esse tipo de problema ao longo da vida, não é?  

 

LL: Não. Agora tem pessoas lá fora que conversam comigo, que conhecem isso aqui que 

perguntam, que perguntam: ‘ - Tranquilino me diga uma coisa: A hanseníase tem cura?’ 

Eu digo: ‘ – Tem’.  

 

LM: Tem. 

 

LL: Eu respondo tem cura. 

 

LM: O senhor é a prova viva disso.  

 

LL: Agora não tem cura aquelas pessoas que moravam no interior do sertão, que 

adoeceram sem saber o que era, lá os médicos não sabiam, aí começava  a cair os dedos 

e lavar e cegar. Aí esse daí não tem cura não, não tem mais cura não. Foi... olhe, olhe, deu 

atrofiamento nos dedos, nos pés, nas mãos, não tem não, a doença paralisa, ela não avança 

mais agora ficar perfeito não fica mais não 

 

LM: Não fica mais, não é? Não dá para voltar o tempo, não é?  

 

LL: Não, não, porque tem diversas qualidades. 

 

LM: Isso. 

 

LL: Têm diversas qualidades. 

 

LM:  Está certo. 

 

LL: Eu sei que essa que deu em mim é a mais mansa que tem. 

 

LM: É, deve ter saído a tuberculóide eu acho. 

 

LL: É a tuberculóide, porque nem a orelha cresce, nem cai dedo. 
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LM: Suas mãos estão perfeitas, os pés também... 

 

LL: As mãos, é tudo perfeito e pés e tudo... 

 

LM: O senhor não teve problema de visão, nem de olfato, nem de paladar. 

 

LL: Não, não graças a Deus não, 

 

LM: Ainda bem. Então tá seu Tranquilino o senhor queria... quer terminar com um poema, 

recitando alguma coisa? 

 

LL: Olhe, tem um poema que chama poema das mães, o pessoal adora e principalmente 

no mês de maio, não é? O ano atrasado eu estava aqui um dia da manhã quando parou um 

carro ali em frente a casa de Hortêncio. Aí perguntaram aonde é que mora um senhor  

com nome de Luis Tranquilino, aí eu estava aqui..... aí a minha filha veio me chamar, aí 

eu... era o coronel Severino Medeiros, da polícia, ele é Maçom, ele veio com a esposa 

dele disse: ‘ - Tranquilino, você lembra que o ano atrasado, dia de ano de tarde eu estive 

lá no centro espírita que tem aí... e você declamou umas poesias e eu achei muito bonito, 

então eu vim pedir a você se você pode ir de noite, não é? Lá para a maçonaria para 

declamar poesia pras mães’. Eu disse: ‘ - Coronel Medeiros, eu.... é porque hoje eu tenha 

uma reunião que eu não posso faltar lá na Federação  Espírita  Paraibana’. Ele disse: ‘ - 

É  com o Zé Raimundo?’ Eu disse... ‘ - Que horas que começa a reunião?’ Eu disse: ‘ - 

Começa de 8 horas’. ‘ - E termina que horas?’ Eu disse: ‘ - de 9’. Ele disse: ‘ - Ah, então 

dá tempo demais, eu vou buscar você lá e você vai?’ Eu digo: ‘ - Vou, vou’. ‘ - E você 

diga a José Raimundo quando terminar a reunião que você vai lá para a maçonaria, eu 

quero apresentar você lá o pessoal’. Aí eu disse: ‘ - Tudo bem’. Então aí passou o dia 

quando foi de noite eu fui para federação, quando cheguei  lá eu disse a José Raimundo 

digo: ‘ - Olha, a depois da reunião eu vou lá para maçonaria  o Dr. Medeiros vem me 

apanhar para declamar.’ 

 

LM: Pra declamar um poema. 

 

LL: Para declamar um poema lá para mães. 

 

LM: E como é que foi? 

 

LL: Aí ele foi, ele foi... quando eu desci aí ele estava na frente, ele e a esposa dele no 

carro, aí eu entrei no carro da maçonaria, aí foi chegando gente tudo maçom, tudinho 

maçom.  

 

LM:  E o senhor declamou o poema e as mães gostaram? 

 

LL: Declamei. Demais! 

 

LM: Ah, que bom seu Tranquilino. 

 

LL: É que a maçonaria não é uma religião é uma seita, agora só que o trabalho deles nem 

as esposas deles nem filhas não sabem... 

 

LM: É, é verdade. 
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LL: Não sabe não, só é homem, só é homem aí, não é? Que quando chegou todo mundo 

aí tinha uma sala grande assim cheia de mesa com toda a coisa de comer, aí disse: ‘ - 

Vamos embora Tranquilino, lá para cima, lá para o primeiro andar aí o pessoal 

começaram a subir, aí eu fiquei lá na tribuna e quando eu me levantei para declamar  o 

pessoal bateu palma. 

 

LM: Eh que bom! 

 

LL: Aí perguntou: ‘ - Tranquilo você... quantas poesias você vai declamar?’ Eu disse: ‘- 

Olhe tem duas, tem três muito bonitas, tem a poesia de aniversário, tem a poesia amor de 

mãe e tem uma poesia que é um verso é papai outro verso é mamãe’. Ele disse: ‘ - Você 

pode declamar todas três?’ Eu disse: ‘- Posso’. 

 

LM: Aí o senhor declamou as três (risos). 

  

LL: As três. 

 

LM: Deve ter sido um sucesso, hein?  

 

LL: A primeira foi Amor de Mãe. Eu só via era mulher enxugando as lágrimas. 

 

LM: Nossa! 

 

LL: Emocionadas que...  

 

LM: Que bom, não é!? Que reconhece, estão reconhecendo o trabalho do senhor. 

 

LL: É que o pessoal aí. Olhe de vez enquanto quando eles achar... batia palma, aplaudia 

tanto, tanto, tanto quando eu... 

 

LM: Isso é uma lembrança boa que o senhor traz. 

 

LL: Eu comecei: 

Mãe padroeira das raças, sombra que alivia as dores,  

Ave das ramas esparsas, cobrindo o mundo de flores, 

Força e as madamas sem pausa, 

Advogada das causas, de tudo que aconteceu. 

Dama, alfaiate e maestra, escrava, rainha e mestra, 

Do filho que Deus que lhe deu. 

Deus andou no nosso convívio, arquivo do meu altar, 

Eu nunca lhe dei alívio, nem direito de gozar, 

Ninfa do meu mar sem ondas, lâmpada da noite redonda, 

Bússola que mostra o perigo, véu que cobria meu berço, 

Eu morro, mas não esqueço o que você fez por mim. 

De noite você cantava, triste como uma viúva, 

Sua voz se consertava a voz sonora da chuva, 

Quando o trovão tenebroso, rangia espalhafatoso, 

Você parava para ouvir, eu chorava e lhe chamava, 

E minhas sonhas não dava direito a você dormir.  
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Quando o sol rasgava a peça dos lençóis do firmamento  

Você fazia depressa o meu primeiro alimento, 

Quando parava o chuveiro, eu pulava no barreiro como quem vai se banhar,  

Tudo em casa eu quebrava e você não reclamava para não me ver chorar,  

Eu de camisa sem manga, calça curta, pele fina olhava a minha cianga – é uma rede –  

Estendida na faxina e o lençol branco molhado e você com todo cuidado esquentava o 

fogão dizendo de olhar vazio: ‘ - Eu posso dormir no frio, mas o meu filhinho não’. 

O crime que mais impede vi no homem acreditar é ver uma mãe que pede a quem se nega 

de dar, é triste para natureza, é  triste como a tristeza  das  mais  tristes infantis eu não 

resolvo o problema, mas ofereço o poema a todas as mães  do Brasil. 

 

LM: Nossa! 

 

LL: Olha, isso foi uma salva de palma...  

 

LM: Todo mundo gostou... 

 

LL: Quase, quase que não terminava mais, as mulheres todas. 

 

LM: Oh, que bom Seu Tranquilino. O senhor ficou feliz, não é?  

 

LL: Eu declamei lá na Universidade no dia do lançamento do livro de Hortêncio1. 

 

LM: Ah, que bacana! 

 

LL: Ah o pessoal gostou  de mais  

 

LM: Ah, que bom! (risos) mas é bonito mesmo o poema. 

 

LM: Então outro também que eles gostaram que eu disse... 

 

LM: Seu Tranquilino então...  só para gente fechar a entrevista depois o senhor declama 

para mim. Tem mais alguma outra coisa assim da vida aqui dentro que o senhor queira 

falar, alguma observação que o senhor queira fazer, algum caso que o senhor queira 

contar? Que eu não tenha perguntado, o senhor fica a vontade.  

 

LL: Bom, aqui, aqui quando eu cheguei para aqui, ali tinha uma cadeia, não botaram 

abaixo não, ela continua mas quem mora é um funcionário hoje, quem... o doente que 

fugisse, não é? Sem permissão a primeira coisa que chegava  era preso , três dias. 

 

LM: Isso, o senhor já ficou preso alguma vez? 

 

LL: Nunca!  

 

LM: Nunca ficou. (risos) 

 

LL: Nunca peguei cadeia aqui.  

 
1 O depoente se refere ao livro “O amor à vida não me faltou – Trajetória de um ex-doente de hanseníase”, 

de autoria de Hortêncio Ribeiro Maciel e Clélia Albino Simpson de Miranda. Editora Universitária, João 

Pessoa, 2003, lançado em julho de 2003. 
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LM: Que bom, não é?  

 

LL: A segunda vez eram seis, e ia multiplicando, multiplicando, multiplicando...  

 

LM: É. 

 

LL: Então aqui tinham dois doentes, já desencarnou todos dois, um era João Mariano 

outro era José Paulino eles moravam lá no pavilhão que foi demolido. Eles e a família, a 

família deles moravam em Bayeux, mulher e filhos. Eles pegaram cada um 90 dias de 

cadeia e todas as 90 noites, eles dormiram em casa.  

 

LM: (risos)  Mas quem tomava conta? 

 

LL: (risos)  Foi. 

 

LM: Arrumaram uma poderá e botaram no pé da parede, aí tinha guarda aqui de noite, 

tinha vigia e tudo, mas eles nem percebiam.  

 

LM: Ah! 

 

LL: Aí botavam, botavam os lençóis nos caibros, destelhava um pouco aí descia pelo 

outro lado e ia para casa. Quando eram quatro horas da manhã eles chegavam, aí subiam, 

entravam e pronto. 90 dias, todas as 90 noites dormiram em casa.  

 

LM: Está certo. 

 

LL: Mas eu mesmo eu nunca, nunca, nunca peguei prisão. 

 

LM: Está certo, está bom seu Tranquilino. Tem mais alguma coisa que o senhor queira 

falar? 

 

LL: Aí, não é? Até quando eu cheguei aqui para falar sobre alimentação, a alimentação 

era boa. 

 

LM: Isso. 

 

LL: Era muita e era muito boa. Medicamento tinha muito, muito, muito mesmo. Às vezes 

quando eu vinha em casa visitar meu pessoal em casa, eu levava de caixa de sabão lacrada, 

não é? Dos sabões que as mulheres, as mulheres casadas me vendiam porque recebiam 

muito que a gente não gastava. A carne de charque recebiam na feira, aí  juntava os 

pedaços que não comiam tudo. Aí chegava e me vendia, baratinho e medicamento..... 

fortificante, às vezes eu levava dez, 12. Eu comprava baratinho para dar ao povo lá em 

Itabaiana. 

 

LM: Sei. 

 

LL: Eu não vendia não, eu dava. E era assim, era bom, era muito bom. Sabe que quando 

eu cheguei aqui esses coqueiros, esses coqueiros arrastavam os cachos no chão. Era muito 
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coco, muito, muito logo não era vendido, esse jambeiro, botava tanto do jambo, 

abacateiro, botava demais aí. 

 

LM: As mangas também. 

 

LL: As mangas aí. Aí o prefeito que era seu Frederico, um italiano dizia: ‘ - Dr. Cartaxo 

não é bom o senhor dar ordem de modo se vender fruta? Porque esse pé (inaudível)’ Ele 

dizia: ‘ - Frederico, se eu abrir mão para venderem fruta aqui daqui a pouco’. 

 

LM: Vai virar um comércio. 

  

LL: ‘Vocês para comerem uma manga, tomar uma água de coco vocês têm que comprar’. 

 

LM: É. 

 

LL: Porque se deixar o povo de Bayeux invadir aqui, mas foi certinho. 

 

LM: É. 

 

LL: Quando o dr. Cartaxo saiu que veio o dr. João de Brito, o dr. João de Brito chegou, 

abriu mão para vender aí o povo começou a invadir, pronto hoje... 

 

LM: Para pegar e vender, hoje não sobra quase nada para vocês. 

 

LL: É, hoje não sobra quase nada. Hoje até a safra de manga, saiu ano passado deu uma 

safra de manga monstra, mas eu não comi, não chupei uma manga daqui. 

 

LM: Que loucura, meu Deus!  

 

LL: Logo foi tirada toda verde. O cara que era vigia balançava os pés, os homens vinham 

de caminhoneta comprava, mas agora com a Elizabeth não, agora não. 

 

LM: Tomara, não é?  

 

LL: Com ela é diferente. 

 

LM: Isso mesmo. 

 

LL: Coco? Ele vendia, olhe quando o coco começava a criar laminha, eles vendiam mas 

hoje não. Hoje só vende coco se quando tem muito... 

 

LM: A prioridade são vocês? 

 

LL: E o doente que precisar pode tirar ou mandar tirar. 

 

LM: Está certo.  

 

LL: Tudo melhorou. 

 

LM: É isso aí. 
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LL: Eu estou gostando muito da direção de dra. Elizabeth porque a que foi... a que saiu, 

era uma mulher e um homem, o cara vive aí ainda direto, que era diretor administrativo, 

não vale nada. 

 

LM: (risos) 

 

LL: Não vale nada. E a que era diretora geral também.  

 

LM: Hum, hum. Que bom, então agora eu acho que vai melhorar ainda mais, não é?  

 

LL: Vai, vai. Aí eu recebi uma feira crua. Eu morando na casa de... lá na casa de João, na 

casa de João. Aí depois lá não deu certo para mim eu voltei para o pavilhão, vou limpar 

meu quarto. Aí porque eu voltei para o pavilhão ela cortou minha feira, aí chegou o dia 

de receber feira, todo mundo foi, eu fui também, a minha filha foi. Chegou lá o diretor 

disse: ‘ - Luis, você não vai mais receber feira não, você tem que comer da cozinha’. Eu 

disse: ‘ - O que eu tiver direito para comer da cozinha, você coma’. Eu nunca gostei dele, 

eu nunca apoiei ele. ‘ - Mas não tem nada não’. Aí ele disse: ‘ - Mas vai falar com ela que 

ela está lá em cima’. Eu digo: ‘ - Eu não vou não, sabe porquê eu não vou Nilo? Porque 

eu sei que os seus dias e os dias da sua parceira estão contados aqui.  

 

LM: (risos) 

 

LL: Eu sei quem é que vem ser diretora daqui da Colônia. Já estava perto da eleição.  

 

LM: Isso. 

 

LL: Já estava perto da eleição. E eu já sabia, eu tinha toda certeza..... 

 

LM: Que seria a Dra. Elizabeth. 

 

LL: Que era a Dra. Elizabeth. 

 

LM: Que bom, que bom, não é?  

 

LL: É. Ela assim com o governador e com o deputado Domiciano Cabral e a prefeita de 

Bayeux. 

 

LM: Isso, que bom! 

 

LL: Eu dizia a todo mundo: ‘ - Eu sei quem é que vem ser diretora daqui, eu nem me 

importo, eu digo: ‘ -  Se eu quisesse ir lá na secretaria amanhã vocês tinham que entregar 

a minha feira, mas eu não vou não porque eu tenha certeza que os seus dias e os dias da 

sua parceira’ , porque eu não gostava nem de um nem do outro, ‘ - Estão contados aqui’. 

 

LM: É isso aí. E esteve mesmo, não é?  

 

LL: E esteve mesmo. 

 

LM: Seu Tranquilino, muito obrigada. 
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LL: De nada. 

 

LM: Pela  sua entrevista, te agradeço muito, está bom? 

 

LL: Está bom. 

 

LM: Obrigada. 

 

 

 


